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RESUMO 

 

COSTA, Mateus Gonçalves. Efeito do Acetato de Buserelina Administrado no Momento 

da Inseminação Sobre a Taxa de Concepção de Vacas Leiteiras Inseminadas com Sêmen 

Sexado. 2024. 33p Dissertação (Mestrado em Ciência Animal). Instituto de Zootecnia, 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2024. 

 

A menor fertilidade do sêmen sexado tem sido atribuída a fatores como a concentração 

espermática e danos causados durante o processo de sexagem, reduzindo sua viabilidade no 

sistema reprodutivo das fêmeas. Sendo assim, o momento da inseminação em relação à 

ovulação é de fundamental importância para melhorar a fertilidade da técnica. Portanto, a 

administração de análogos do GnRH, como o acetato de buserelina (AB), no momento da 

inseminação, pode se tornar uma estratégia interessante no intuito de antecipar a ovulação. 

Assim, a hipótese do presente estudo é que a aplicação de AB no momento da inseminação 

aumenta a taxa de concepção de vacas leiteiras inseminadas com sêmen sexado. Neste contexto, 

o objetivo geral do presente estudo foi comparar as taxas de concepção de fêmeas leiteiras 

inseminadas com sêmen sexado após a aplicação ou não de AB. Adicionalmente, foram 

avaliados os efeitos da ciclicidade das fêmeas no início da sincronização e do diâmetro do 

folículo pré-ovulatório (FPO) nas taxas de concepção. Para tanto, 116 fêmeas bovinas mestiças 

(Girolando) provenientes de fazendas leiteiras comerciais foram submetidas a um protocolo de 

sincronização da ovulação. As fêmeas foram divididas aleatoriamente em dois grupos: Grupo 

acetato de buserelina (GB; n=58), que recebeu 10µg de AB no momento da inseminação e 

Grupo Controle (GC; n=58), que não recebeu qualquer hormônio no momento da inseminação. 

O protocolo de sincronização utilizado incluiu a inserção de um dispositivo intravaginal de 

progesterona associado a 2mg de benzoato de estradiol em dia aleatório do ciclo estral (D0). 

Nove dias depois (D9), o dispositivo foi removido e foram aplicadas 300UI de gonadotrofina 

coriônica equina + 1mg de cipionato de estradiol + 500µg de cloprostenol sódico 

(prostaglandina). A inseminação foi realizada com sêmen sexado e ocorreu 48 horas após a 

remoção do dispositivo de progesterona (D11). No D0 e D11 as fêmeas foram submetidas à 

avaliação ultrassonográfica para determinação da ciclicidade e mensuração do diâmetro do 

FPO. O diagnóstico de gestação foi realizado entre 30 e 40 dias após a inseminação. As 

variáveis concepção, tratamentos, ciclicidade, ECC (Escore de Condição Corporal), categoria, 

fazenda, touro e interações foram avaliadas por regressão logística multivariada utilizando o 

programa Bioestat 5.3. A variável diâmetro do FPO foi primeiro analisada para heterogeneidade 

de variância e normalidade e posteriormente comparada por ANOVA. Não foi observada 

diferença significativa (P = 0,13) entre as taxas de concepção dos grupos GB e GC (22,4% e 

13,8%, respectivamente). No entanto, quando comparou-se as taxas de concepção apenas dos 

animais que estavam em anestro ao início do tratamento, houve tendência (P=0,07) da taxa de 

concepção ser maior nos animais do GB. Quando as taxas de concepção foram comparadas de 

acordo com o diâmetro do FPO, observou-se que animais do GB com FPO <13mm 

apresentaram maiores taxas de concepção em relação aqueles com FPO ≥13mm (P=0,01). 

Portanto, conclui-se que o acetato de buserelina administrado no momento da inseminação em 

fêmeas bovinas inseminadas com sêmen sexado não melhora a taxa de concepção, exceto 

quando estas apresentam FPO <13mm. 

 

Palavras-chave: Bovinocultura de leite, Inseminação Artificial, Taxa de Prenhez.  

  



 

  

ABSTRACT 

 

COSTA, Mateus Gonçalves. Effect of Buserelin Acetate Administered at the Time of 

Insemination on the Conception Rate of Dairy Cows Inseminated with Sexed Semen. 2024. 

33p Dissertation (Master Science in Animal Science). Instituto de Zootecnia, Programa de Pós-

Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 

2024. 
 

The lower fertility of sexed semen has been attributed to factors such as sperm concentration 

and damage caused during the sexing process, reducing its viability in the female reproductive 

system. Therefore, the timing of insemination in relation to ovulation is of fundamental 

importance to improve the fertility of the technique. Therefore, the administration of GnRH 

analogues, such as buserelin acetate (BA), at the time of insemination may become an 

interesting strategy to anticipate ovulation. Thus, the hypothesis of the present study is that the 

application of BA at the time of insemination increases the conception rate of dairy cows 

inseminated with sexed semen. In this context, the general objective of the present study was 

to compare the conception rates of dairy cows inseminated with sexed semen after the 

application or not of BA. Additionally, the effects of female cyclicity at the beginning of 

synchronization and preovulatory follicle diameter (POF) on conception rates were evaluated. 

For this purpose, 116 crossbred female cattle (Girolando) from commercial dairy farms were 

subjected to an ovulation synchronization protocol. The females were randomly divided into 

two groups: Buserelin acetate group (GB; n=58), which received 10µg of AB at the time of 

insemination, and Control group (CG; n=58), which did not receive any hormone at the time of 

insemination. The synchronization protocol used included the insertion of an intravaginal 

progesterone device associated with 2mg of estradiol benzoate on a random day of the estrous 

cycle (D0). Nine days later (D9), the device was removed and 300IU of equine chorionic 

gonadotropin + 1mg of estradiol cypionate + 500µg of sodium cloprostenol (prostaglandin) 

were applied. Insemination was performed with sexed semen and occurred 48 hours after 

removal of the progesterone device (D11). On D0 and D11, the females underwent 

ultrasonographic evaluation to determine cyclicity and measure the diameter of the POF. 

Pregnancy diagnosis was performed between 30 and 40 days after insemination. The variables 

conception, treatments, cyclicity, BCS (Body Condition Score), category, farm, bull and 

interactions were evaluated by multivariate logistic regression using the Bioestat 5.3 program. 

The variable POF diameter was first analyzed for heterogeneity of variance and normality and 

subsequently compared by ANOVA. No significant difference (P = 0.13) was observed 

between the conception rates of the GB and GC groups (22.4% and 13.8%, respectively). 

However, when comparing the conception rates of animals that were in anestrus at the 

beginning of treatment, there was a tendency (P=0.07) for the conception rate to be higher in 

GB animals. When the conception rates were compared according to the POF diameter, it was 

observed that GB animals with POF <13 mm had higher conception rates compared to those 

with POF ≥13 mm (P=0.01). Therefore, it is concluded that buserelin acetate administered at 

the time of insemination in female cattle inseminated with sexed semen does not improve the 

conception rate, except when these animals have POF <13 mm. 

 

Keywords: Dairy cattle farming, Artificial Insemination, Pregnancy Rate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sexo do bezerro contribui na melhoria da eficiência produtiva do sistema de produção, 

seja na pecuária de corte ou de leite. Sendo assim, a adoção de alternativas que possibilitem 

direcionar o sexo dos bezerros torna-se fundamental. Neste sentindo, a utilização do sêmen 

sexado mostra ser uma alternativa interessante, por permitir direcionar o sexo do bezerro antes 

mesmo de ser concebido, beneficiando a produção de bovinos. O uso do sêmen sexado otimiza 

a utilização de diferentes linhas genéticas, direcionando diferentes estratégias de manejo como 

a produção de fêmeas para reposição de matrizes leiteiras ou a produção de machos para 

engorda.  

Nesse sentido, além de direcionar o sexo dos descendentes, o sêmen sexado possibilita 

direcionar o melhoramento genético do rebanho com a produção de animais geneticamente 

superiores, por meio da seleção de reprodutores melhoradores para características desejadas, 

como ganho de peso, produção leiteira, precocidade sexual, eficiência alimentar, conformação 

de úbere, entre outras. Contudo, é necessário levar em consideração alguns fatores referentes a 

sua utilização, como acurácia da sexagem que varia conforme o método utilizado, podendo 

ocorrer uma pequena porcentagem de erro, resultando em bezerros com o sexo diferente do 

esperado. O processo de sexagem pode comprometer a fertilidade do espermatozoide, embora 

os métodos tenham avançado nos últimos tempos. Deste modo, danos causados aos 

espermatozoides durante o procedimento de sexagem espermática, resulta no 

comprometimento do período de sobrevivência dos espermatozoides no sistema genital das 

fêmeas, consequentemente, comprometendo a fertilidade seminal (VILLADIEGO et al., 2018; 

YOTOV et al., 2023). Portanto, o momento da inseminação em relação à ovulação é 

fundamental para o incremento da fertilidade (SCHENK et al., 2009). Neste sentido, a 

utilização de análogos do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) no momento da 

inseminação tem promovido o aumento da prenhez/inseminação (P/IA) de bovinos submetidos 

a protocolos de sincronização da ovulação com o uso do sêmen convencional, principalmente 

nos animais que não expressam sinais de estro, resultado no aumento da amplitude do pico pré-

ovulatório de LH e, aumento da ocorrência e antecipação da ovulação (HILL et al., 2016; 

RODRIGUES et al., 2019; BURNETT et al., 2022; BEREAN et al.; 2023). Sendo assim, busca-

se com a administração do análogo do GnRH antecipar a ovulação, a fim de contornar a baixa 

viabilidade presente no sêmen sexado. Portanto, a hipótese desse estudo é que aplicação do 

acetato de buserelina (análogo do GnRH) no momento da inseminação artificial de fêmeas 

leiteiras aumenta a taxa de concepção com a utilização do sêmen sexado. O objetivo do presente 

estudo foi comparar as taxas de concepção de fêmeas leiteiras inseminadas com sêmen sexado 

após a aplicação ou não de acetato de buserelina no momento da inseminação.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Histórico da Sexagem Espermática 

A possibilidade de predeterminar o sexo do concepto tem sido objeto de estudos por 

gerações. Porém, a falta de conhecimentos relacionados aos princípios que estão envolvidos na 

determinação do sexo em mamíferos resultou em várias decepções. A primeira hipótese surgiu 

quando Demócrito (470-402 a.C) propôs que os machos eram originados do testículo direito, 

enquanto as fêmeas surgiam a partir do testículo esquerdo (GARNER e SEIDEL, 2008). 

Posteriormente, diante da descoberta e avaliação dos cromossomos que determinam o sexo, foi 

observada uma pequena diferença de aproximadamente 4% na quantidade de cromatina entre 

os espermatozoides portadores dos cromossomos X (fêmea) e Y (macho) (MORUZZI, 1979).   

As primeiras espécies estudadas com o objetivo de pré-seleção sexual por meio da 

separação de espermatozoides foram os coelhos e suínos, utilizando-se o método de 

centrifugação por gradiente de densidade. Porém, esse procedimento não demonstrou ser um 

método prático para controlar a proporção de sexo entre os descendentes dos animais em estudo 

(LUSH, 1925). Entretanto, durante anos foram desenvolvidos outros processos de sexagem 

espermática, mas mostraram ser ineficientes, devido a ineficácia e danos gerados aos 

espermatozoides (SEIDEL, 2013). 

Somente na década de 1980, com o advento da citometria de fluxo, tornou-se possível 

a seleção do sexo do concepto com base nas diferenças na quantidade de DNA entre os 

espermatozoides X e Y. Populações de espermatozoides de coelhos viáveis foram separados, 

garantindo um percentual 86% e 81% de pureza para populações de espermatozoides portadores 

dos cromossomos X e Y, respectivamente (JOHNSON et al., 1989). Atualmente, a citometria 

de fluxo é o único método comercialmente disponível para separação de espermatozoides 

(QUELHAS et al., 2021).  

 

2.2 Vantagens e Desvantagens do Emprego do Sêmen Sexado nos Sistemas de Produção 

de Bovinos 

A possibilidade de direcionar o nascimento dos descendentes com o sexo desejado 

contribui para a aumento da lucratividade em sistemas de produção de gado leiteiro ou de corte. 

Neste contexto, a utilização do sêmen sexado mostra ser uma ferramenta interessante para 

incremento do agronegócio. O seu uso possibilita que produtores de leite produzam um maior 

número de bezerras para reposição, permitindo direcionar o melhoramento genético do rebanho 

com a produção de bezerras geneticamente superiores por meio da seleção de touros e matrizes 

de alto potencial genético para características desejadas (VRIES et al., 2008). 

Neste caso, a diminuição na quantidade de nascimentos de bezerros machos leiteiros 

contribui para o bem-estar animal, uma vez que a maioria desses animais é descartada após o 

nascimento. Além disso, a utilização do sêmen sexado possibilita o aceleramento do 

melhoramento das características dos descendentes conforme a eficiência alimentar, reduzindo 

a emissão de gases de efeito estufa que são gerados pelos sistemas de produção (HOLDEN e 

BUTLER, 2018). 

A utilização do sêmen sexado combinada a outras biotécnicas como a produção in vitro 

de embriões (PIVE), possibilita a produção de um maior número de embriões e gestações em 

menor tempo, permite a utilização de um maior número de doadoras com alto potencial genético 
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(incluindo animais gestantes), reduz a quantidade de espermatozoides necessários para 

produção de embriões, além da obtenção do sexo desejado (FERRÉ et al., 2020).  

Contudo, o sêmen sexado apresenta uma menor fertilidade em comparação ao sêmen 

convencional. Essa baixa fertilidade está relacionada aos danos sofridos durante o processo de 

sexagem espermática, além da concentração de espermatozoides por dose ser inferior ao sêmen 

convencional (BARUSELLI et al., 2006; PIREZ et al., 2020). Ainda, apesar dos avanços, a 

sexagem espermática por meio do citômetro de fluxo necessita de um maior tempo para o 

processamento, elevando o custo da operação, resultando na comercialização de doses de maior 

valor quando comparadas ao sêmen convencional (HEALY et al., 2013; YADAV et al., 2017).  

 

2.3 Métodos de Sexagem Espermática  

De modo geral, os métodos de determinação do sexo antes do nascimento consistem na 

manipulação da célula espermática, promovendo a separação conforme as diversas 

características existentes nos espermatozoides. Assim, a classificação baseia-se na utilização 

das diferenças na quantidade de DNA, morfologia do núcleo e cabeça, antígenos de superfície, 

velocidade de migração, densidade, entre outras (JOHNSON et al., 1989; VOLPES et al., 2016; 

CHOWDHURY et al., 2019; MELES et al., 2022). Apesar do desenvolvimento de vários 

procedimentos de sexagem no decorrer dos anos, a citometria de fluxo permanece sendo o único 

método comercialmente utilizado e, consiste na separação por meio da divergência no conteúdo 

de DNA presente em maior quantidade nos espermatozoides portadores do cromossomo X do 

que naqueles que carreiam o cromossomo Y (JOHNSON et al., 1989; QUELHAS et al., 2021). 

Durante o processo de separação por citometria de fluxo, os espermatozoides são 

expostos ao corante Hoechst 33342 que se liga ao DNA e, posteriormente, são bombeados em 

um fluxo na frente de um feixe de laser com comprimentos de ondas específicas. Assim, os 

espermatozoides corados emitem uma fluorescência azul brilhante, que é medida por um tubo 

fotomultiplicador (SEIDEL, 2012). Ocorre a formação de gotículas individuais nos 

espermatozoides, sendo aplicadas cargas opostas nestas gotículas conforme o cromossomo que 

os espermatozoides contêm, permitindo a seleção em fluxos para coleta (REESE et al., 2021). 

Desse modo, o processo de seleção resulta em populações compostas por espermatozoides 

provavelmente X ou Y e indeterminado, à medida que fluem por meio do instrumento em um 

fluxo fluídico (SEIDEL, 2012). 

Uma alternativa ao método de sexagem por citometria é o processo de sexagem por 

imunologia, que se baseia nos sinais imunogênicos na superfície celular. Contudo, a 

imunosexagem pode apresentar danos à membrana celular, resultando em espermatozoides 

subférteis (SEIDEL, 2012). Um anticorpo específico a partir de antissoro de coelhos foi 

desenvolvido, porém, houve um número considerável nas populações de espermatozoides com 

identificação indeterminada (YANG et al., 2014). Chowdhury et al. (2019) produziram um 

anticorpo (WholeMon) que atua especificamente na membrana plasmática da cabeça das 

células portadoras do cromossomo masculino. Por meio deste, a seleção ocorre em um menor 

tempo gerando menos danos aos espermatozoides, além de um menor custo em comparação 

aos demais métodos.  

A sexagem espermática utilizando gradiente Percoll consiste na separação dos 

espermatozoides por meio da desigualdade entre os cromossomos sexuais que resulta em uma 

diferença de peso (densidade). É um processo de sexagem mais simples, econômico e menos 

nocivo ao sêmen, além de processar vários espermatozoides ao mesmo tempo (WOLF et al., 

2008; MACHADO et al., 2009). No entanto, o procedimento resulta em algumas alterações nas 

características celulares, como redução da motilidade e viabilidade, além de aumentar as 

anormalidades espermáticas (MELES et al., 2022).  
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O procedimento denominado swim-up permite a seleção dos espermatozoides conforme 

a sua motilidade, considerando a sua capacidade de se mover no meio de cultura. O método 

pode ser utilizado separadamente ou associado com a centrifugação por gradiente de densidade, 

resultando na separação de várias células morfologicamente viáveis (VOLPES et al., 2016).  

Uma outra metodologia está sendo utilizada em protocolos de reprodução assistida e 

consiste na separação magnética de células (Magnetic Activated Cell sorting - MACS). Por 

meio dela, é possível separar espermatozoides móveis, viáveis e morfologicamente normais, 

apresentando uma maior resistência a criopreservação e com um melhor potencial de 

fertilização (CASTEX e LOSINHO, 2018). 

Novas técnicas de edição de genoma surgiram e oferecem grande potencial na 

determinação do sexo no nível genômico. Estas técnicas consistem no direcionamento dos 

genes que estão envolvidos no desenvolvimento do sexo, como a identificação da região do 

cromossomo Y (SRY) que está relacionada ao desenvolvimento dos machos. Com isso, 

pretende-se gerar animais que produzam apenas indivíduos do sexo desejado. Porém, a atuação 

do gene SRY como o único responsável no desenvolvimento do sexo em mamíferos ainda não 

está completamente esclarecido (KURTZ e PETERSEN, 2019).  

Apesar dos avanços alcançados nos últimos anos em relação aos procedimentos de 

separação espermática, o sêmen sexado ainda tem uma menor taxa de fertilidade em 

comparação ao sêmen convencional. Portanto, a redução na fertilidade do sêmen sexado é 

relacionada aos danos causados aos espermatozoides durante os procedimentos de sexagem, 

além da concentração de espermatozoides por dose ser inferior ao sêmen convencional 

(BARUSELLI et al., 2006; PIREZ et al., 2020).  

 

2.4 Efeitos do Processo de Sexagem nos Espermatozoides  

Durante o procedimento de seleção espermática por citometria de fluxo ocorre a 

capacitação prematura dos espermatozoides, consequentemente o ejaculado resiste por um 

menor tempo em ambiente uterino, em torno de 12 a 16 horas para o sêmen sexado e 24 a 36 

horas para sêmen convencional, resultando em uma menor fertilidade (VILLADIEGO et al., 

2018; YOTOV et al., 2023). A redução da fertilidade também tem relação com os danos 

ocorridos durante os processos de separação que são associados ao estresse mecânico, químico 

e tempo do processamento (LU et al., 2010; PIREZ et al., 2020), resultando no 

comprometimento da viabilidade e motilidade espermática (SCHENK et al., 2006).  

Adicionalmente, são observadas alterações na membrana espermática influenciando a 

fertilização e desenvolvimento embrionário (MOCE et al., 2006). Com isso, os espermatozoides 

podem apresentar padrões de movimento anormais, em decorrência de deformações de cabeça, 

curvas acentuadas na cauda e um número significativo de mitocôndrias danificadas, 

interferindo na ligação dos espermatozoides ao oviduto e a integridade mitocondrial (PIREZ et 

al., 2020). Como forma de aumentar a qualidade espermática, garantir maiores motilidade e 

fertilidade, a sexagem pode ser realizada a uma pressão mais baixa na citometria de fluxo, mas 

verifica-se que há uma redução na taxa de classificação em 2-3% (SUH et al., 2005).  

Segundo Baruselli et al. (2006), o comprometimento na fertilidade com o uso do sêmen 

sexado em bovinos é resultado do menor número de espermatozoides por dose (1,5-2.0x106 

sptz/dose) em comparação à quantidade de espermatozoides no sêmen convencional (~10x106 

sptz/dose). Além disso, outros fatores também estão associados a redução da fertilidade, como 

o momento da inseminação, manipulação ou baixa viabilidade do sistema reprodutivo da fêmea 

(MAXWELL et al., 2004). 
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2.5 Eficiência da Técnica de Sexagem Espermática e do Emprego do Sêmen Sexado 

Apesar do sêmen sexado apresentar uma menor fertilidade, a precisão no processo de 

seleção sexual por citometria ultrapassa os 90% de populações de espermatozoides contendo o 

cromossomo pretendido (NANIWA et al., 2018). Desta forma, foram produzidos vários 

descendentes de mamíferos com o sexo desejado confirmado (JOHNSON, 1995). Em um 

estudo onde foi avaliada a proporção sexual de bezerros nascidos oriundos de inseminações 

com o sêmen sexado (X) por citometria, foi observado aproximadamente 93% (755/804) de 

animais nascidos com o sexo pretendido (NANIWA et al., 2018). Assim sendo, bovinos 

leiteiros submetidos ao protocolo de duplo ovsynch e inseminados com o sêmen sexado, 

apresentaram taxa de concepção de aproximadamente 47% sendo que 90% dos indivíduos 

foram do sexo desejado (LAUBER et al., 2020).  

De acordo Seidel (2014), as taxas de concepção observadas no sêmen sexado são de 

aproximadamente 80% das observadas com a utilização do sêmen convencional. No entanto, 

ao comparar a taxa de concepção do sêmen sexado em relação ao sêmen convencional conforme 

a manifestação do estro em animais submetidos ao protocolo de sincronização da ovulação, foi 

observada uma menor concepção no grupo que recebeu o sêmen sexado, tanto nos indivíduos 

que expressaram sinais de estro, quanto nos que não manifestaram, sendo aproximadamente 

82% e 59% das observadas no sêmen convencional, respectivamente. Quando foi comparada a 

concepção, independentemente da manifestação do estro, o sêmen sexado resultou em 78% de 

concepção em relação ao observado no sêmen convencional (PERRY et al., 2020).  

Ao realizarem uma meta-análise, Resse et al. (2021) observaram que o aumento na 

quantidade de espermatozoides por dose promove um aumento de aproximadamente 14% na 

concepção de animais inseminados com o sêmen sexado. Neste contexto, novilhas e vacas 

lactantes da raça Jersey foram inseminadas com sêmen sexado contendo 2,1 × 106 

espermatozoides selecionados em 90% de pureza ou receberam doses de sêmen contendo 10 × 

106 espermatozoides selecionados com 75% de pureza, embora tenha resultado em uma maior 

taxa prenhes (47% vs. 40 %) com a utilização do sêmen de maior concentração, a proporção de 

indivíduos nascidos com o sexado foi inferior ao sêmen de menor concentração (79 vs. 90%) 

(LUCENA et al., 2014).  Dejarnette et al. (2010) não encontraram diferença significativa na 

taxa de concepção (23% vs. 25%) de bovinos da raça Holandesa inseminados com sêmen 

sexado com diferentes doses inseminantes de 2,1 × 10⁶ e 3,5 × 10⁶ sptz/dose, respectivamente.  

 

2.6 Estratégias para Melhorar a Eficiência no Emprego de Sêmen Sexado em Sistemas 

de Produção de Bovinos 

Embora a sexagem espermática tenha evoluído nos últimos tempos, a técnica ainda 

resulta em uma menor taxa de concepção quando comparada ao sêmen convencional. Contudo, 

vários estudos foram idealizados buscando estratégias que possibilitassem diminuir essa 

condição (BODMER et al., 2005; KURYKIN et al., 2007; DEJARNETTE et al., 2010; 

CREPALDI et al., 2023; YOTOV et al., 2023). 

Em um estudo com vacas da raça Holandesa, não foi observado efeito entre diferentes 

doses inseminantes de sêmen sexado (2,1 × 10⁶ e 3,5 × 10⁶ sptz/dose) na taxa de concepção. 

Sendo que, no mesmo estudo, para ambas as concentrações espermáticas do sêmen sexado, a 

P/IA foi inferior ao sêmen convencional (DEJARNETTE et al., 2010). Entretanto, em outro 

estudo onde a inseminação foi realizada 12 horas após a detecção do estro, não houve diferença 

na taxa de concepção entre os grupos de animais inseminados com o sêmen sexado (27,6%, 

n=105) e convencional (28,1%, n=64) com as mesmas concentrações espermáticas (BODMER 

et al., 2005). 
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Ao considerar o local de deposição do sêmen, não foi observada diferença nas taxas de 

concepção de novilhas leiteiras inseminadas com o sêmen sexado (2,2 x 10⁶ sptz/dose). Para 

isso, os pesquisadores dividiram os animais em três grupos conforme o local de deposição do 

sêmen, sendo no corpo uterino, parte central do corno uterino e próximo à junção útero-tubária, 

resultando nas taxas de concepção de 41,8% (38/91), 49,1% (28/57) e 39,3% (24/61), 

respectivamente. Ao avaliar a manifestação do estro, os animais que apresentaram fortes sinais 

de estro tiveram uma melhor fertilidade 45,9% (85/185) quando comparado aos animais com 

fracos sinais 20,8% (5/34) independentemente do local de deposição do sêmen (KURYKIN et 

al., 2007). Portanto, o aumento da fertilidade e redução nas perdas gestacionais estão 

correlacionadas a expressão do estro. Isso sugere que a atuação hormonal que caracteriza a falta 

de expressão de estro também causa alterações uterinas que diminuem a probabilidade de 

manutenção da gestação durante o período crítico entre o primeiro e o segundo mês de gestação 

(PEREIRA et al., 2016). 

Novilhas Jersey foram submetidas a um protocolo de sincronização da ovulação e a taxa 

de concepção foi avaliada conforme o horário da inseminação artificial, sendo 54 e 60 horas 

após a remoção do dispositivo intravaginal de progesterona, utilizando sêmen convencional e 

sêmen sexado em ambos os tratamentos. Contudo, não houve diferença entre a P/IA nos animais 

inseminados com o sêmen convencional (54h = 50,5% vs 60h = 51,8%; P=0,95). Entretanto, as 

novilhas inseminadas com o sêmen sexado apresentaram uma maior P/IA, 60 horas após 

remoção do dispositivo de progesterona (54h = 16,2% vs 60h = 31,4%; P<0,01) (SALES et al., 

2011). Sá Filho et al. (2013) compararam P/IA de bovinos leiteiros inseminados com o sêmen 

sexado na inseminação convencional após a observação do estro com animais inseminados pelo 

protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Observaram uma maior P/IA no 

grupo inseminados após a observação do cio, porém, os indivíduos após a IATF apresentaram 

maior proporção de animais gestantes ao término do manejo reprodutivo, em decorrência do 

maior número de serviços.  

Neste contexto, resultados semelhantes foram encontrados por Schenk et al. (2009) que 

observaram maior P/IA com o sêmen sexado quando realizada mais próxima ao momento da 

ovulação. O processo de sexagem não comprometeu a P/IA comparado ao sêmen convencional, 

com a inseminação realizada 48 horas após a remoção do dispositivo em vacas de corte 

inseminadas com o sêmen sexado refrigerado (CREPALDI et al., 2023). Porém, mesmo com o 

aumento de P/IA com sêmen sexado em inseminações realizadas mais próximas da ovulação, 

esta prática é considerada inviável em programas de sincronização da ovulação em grande 

escala, em decorrência do aumento de manejos com os animais (DINIZ et al., 2021).  

Diniz et al. (2021) avaliaram o efeito da aplicação de PGF2α no momento da 

inseminação em bovinos de corte submetidos ao protocolo IATF com o sêmen sexado e 

convencional. Sendo assim, observaram que vacas inseminadas com o sêmen sexado 

apresentaram menor taxa de concepção em comparação as vacas que receberam o sêmen 

convencional, independentemente da aplicação da PGF2α. Entretanto, os animais com o 

comportamento do estro reduzido aumentaram a taxa de prenhez independentemente do sêmen 

utilizado quando administrada a PGF2α [35,9% (33/92) vs 21.2% (21/99)]. 

Deste modo, bovinos da raça Holandesa foram submetidos ao protocolo duplo ovsynch 

com IATF realizada 48 horas após a aplicação da segunda dose de PGF2α. Nesse espaço, 

consideraram dois intervalos (24 e 16 horas) entre a indução de ovulação e inseminação com 

sêmen sexado. Com isso, foi observado que os animais que receberam o indutor de ovulação 

24 horas antes da IATF, apresentaram uma menor P/IA em comparação com os que receberam 

o análogo de GnRH (acetato de gonadorelina) 16 horas antes da inseminação aos 34 ± 3 dias 

(44 vs. 50%) e 80 ± 17 dias (41 vs. 48%) após a IATF (LAUBER et al., 2020). 

Contudo, alguns estudos reportam que a aplicação do acetato de gonadorelina no 

momento da inseminação resultou no incremento da P/IA em animais submetidos à protocolos 
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de sincronização da ovulação e inseminados com sêmen convencional, principalmente nos 

grupos de animais sem ou com expressão reduzida do estro (HILL et al., 2016; RODRIGUES 

et al., 2019; BURNETT et al., 2022; BEREAN et al.; 2023). No entanto, a utilização do acetato 

de gonadorelina concomitante a inseminação artificial, 72 e 80 horas após a remoção do 

dispositivo de progesterona, não influenciou na taxa de concepção dos animais inseminados 

com o sêmen sexado (HALL et al., 2017). Todavia, segundo os mesmos autores, os animais 

que manifestaram estro antes na inseminação resultaram em maior P/IA. Nesse sentido, uma 

alternativa nos protocolos de sincronização da ovulação com utilização do sêmen sexado, seria 

a realização da inseminação apenas nos animais que demostraram sinais de cio antes da IA 

possibilitando o incremento da taxa de concepção (HALL et al., 2017). No entanto, a 

administração de acetado de gonadorelina aumentou a amplitude da secreção de LH, 

antecipando a ovulação e elevando sua ocorrência (BURNETT et al., 2022).  

Chenault (1990) avaliou a influência de outros agonistas do GnRH (acetato de 

buserelina e fertirelina) sobre a taxa de concepção e observou um aumento no percentual de 

animais gestantes quando os agonistas de GnRH foram aplicados no momento da inseminação 

artificial de bovinos leiteiros lactantes. Sendo que, a administração do acetato de buserelina ou 

gonadorelina no início do estro promoveu aumento na P/IA em animais de baixo escore, além 

de aumentar o pico de LH, antecipando a ovulação e incrementando as concentrações de 

progesterona, posteriormente (KAIM et al., 2003). Entretanto, Hubner et al. (2022) não 

observaram efeito da gonadorelina aplicada no momento da inseminação artificial com 

observação de cio sobre a taxa de concepção de indivíduos inseminados com sêmen 

convencional.  

O desempenho reprodutivo de vacas leiteiras submetidas ao protocolo de IATF com 

sêmen sexado, foi afetado conforme a condição ovariana e concentração de hormônios 

esteroides no dia da IATF. Sendo que a presença de um maior folículo dominante, maior 

concentração de estrógeno, ausência do corpo lúteo e baixa concentração de progesterona no 

momento da inseminação, possibilitaram a ocorrência de melhores taxas de concepção 

(YOTOV et al., 2023). Estratégias de manejo como direcionar os animais conforme o número 

de partos, escore de condição corporal, histórico de fertilidade e dias em lactação, podem ser 

adotadas ao usar o sêmen sexado em bovinos leiteiros lactantes com o intuito de incrementar a 

P/IA (MAICAS et al., 2019).  

 

2.7 Acetato de Buserelina  

 

O GnRH é um peptídeo sintetizado por neurônios especializados presentes no 

hipotálamo, atuando nas células gonadotrópicas da adenohipófise, resultando na liberação dos 

hormônios LH e FSH. A utilização de seus análogos sintéticos em programas reprodutivos no 

gado leiteiro, são componentes essenciais, que quando administrados podem aumentar a 

ocorrência da ovulação (CHENAULT et al.,1990). Conforme Cedeño et al. (2021), a 

administração desses análogos resulta no aumento da amplitude do pico pré-ovulatório de LH, 

promovendo um aumento na ocorrência e antecipação da ovulação.  

O acetato de buserelina é um análogo sintético do hormônio liberador de gonadotrofina 

(Figura 1), usado no tratamento de disfunções hormonais. O acetato de buserelina é mais 

potente na estimulação da liberação hipofisária dos hormônios luteinizante e folículo-

estimulante. Por essa razão, tem sido empregado para induzir a ovulação e melhorar as taxas de 

concepção em protocolos reprodutivos (KONG et al., 2022). O acetato de buserelina é utilizado 

no estímulo da ovulação em bovinos, equinos e coelhos, bem como no tratamento de patologias 

ovarianas e incremento da concepção. Nesse sentido, a administração deste análogo dias após 

a inseminação, resulta na formação de corpo lúteo acessório, melhorando o perfil lúteo e 

aumentando a taxa de concepção (PANDEY et al., 2013) 
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Figura 1. Representação da molécula do acetato de buserelina [CAS: 68630–75-1 

(C60H86N16O13)] (Fonte: ChemSpider).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Animais, Local e Período 

Para a realização deste estudo, 116 fêmeas bovinas mestiças Girolando (Bos taurus x 

Bos indicus), não gestantes, clinicamente saudáveis quanto a patologias uterinas e ovarianas e 

criadas em fazendas leiteiras comerciais no município de Malhada-BA foram selecionadas. As 

116 fêmeas utilizadas neste estudo apresentavam escore de condição corporal ≥ 3,0 (escala de 

1 a 5, considerado o um caquético e o cinco obeso) e eram criadas em sistema de semi-

confinamento, com alimentação composta por mistura comercial de concentrados, suplemento 

mineral e silagem de milho fornecida no cocho. As áreas destinadas ao pastejo eram compostas 

predominantemente por capim buffel (Cenchrus ciliaris) e a ingestão de água era ad libitum. O 

experimento foi realizado nos meses de janeiro e fevereiro de 2022 e 2023.  

Todos os procedimentos deste estudo foram executados de acordo com os princípios 

éticos na experimentação animal e aprovados pela Comissão de Ética na Utilização de Animais 

do Instituto de Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (CEUA – IZ – 

UFRRJ) sob processo número 0200-07-2023 (Anexo A). 

 

3.2 Avaliação ultrassonográfica, Protocolo de Sincronização da Ovulação, Inseminação 

Artificial  

Os animais selecionados foram submetidos ao exame ultrassonográfico (DP-10 Vet 

Power Mindray®, transdutor linear transretal; 7,5MHz) dos órgãos reprodutivos em três 

momentos: Primeiro momento: no início do protocolo de sincronização da ovulação para 

caracterização da condição ovariana (anestro ou ciclicidade). Os animais que apresentavam 

corpo lúteo (CL) em um dos ovários foram considerados cíclicos e as fêmeas que não 

apresentavam CL, em anestro; Segundo momento: no dia da inseminação artificial as fêmeas 

foram novamente avaliadas pela ultrassonografia para mensuração do folículo pré-ovulatório 

(FPO). A imagem do folículo foi realizada em modo B para mensuração de seu diâmetro médio, 

calculado pela média das duas maiores medidas transversais e perpendiculares entre si; Terceiro 

momento: para realização do diagnóstico de gestação, realizado entre 30 e 40 dias após a 

inseminação artificial. 

Posteriormente a primeira avaliação ultrassonográfica, as fêmeas foram submetidas a 

um protocolo de sincronização da ovulação, conforme descrito a seguir. Em dia aleatório do 

ciclo estral (denominado D0), foi inserido um dispositivo intravaginal de progesterona (Primer 

Monodose®, Agener União Saúde Animal, Embu-Guaçu - SP, Brasil) associado a 2mg de 

benzoato de estradiol (Gonadiol®, Zoetis, Buenos Aires, Argentina), aplicado por via 

intramuscular. No nono dia após a inserção do dispositivo (D9), o dispositivo de progesterona 

foi removido e foram administradas 300UI de gonadotrofina coriônica equina – eCG - im 

(Ecegon®, Biogenesis Bagó, Curitiba – PR, Brasil) + 500µg de cloprostenol sódico i.m. 

(Estron®, Agener União Saúde Animal, Embu-Guaçu - SP, Brasil) + 1mg de cipionato de 

estradiol (Fertilcare ovulação® – MSD Saúde Animal Brasil, Ji-Paraná – RO, Brasil). A 

inseminação artificial ocorreu 48 horas após a remoção do dispositivo de progesterona, 

utilizando sêmen sexado (Sexecel®, ABS Global Brasil, Delta – MG, Brasil) proveniente de 

oito touros diferentes. Neste momento, os animais foram divididos aleatoriamente em dois 

grupos: Grupo Buserelina (GB; n=58) no qual as fêmeas receberam 10µg de acetato de 

buserelina (Sincroforte®, Ourofino Saúde Animal, Cravinhos – SP, Brasil) concomitante a 
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inseminação artificial com sêmen sexado; Grupo Controle (GC; n=58) no qual as fêmeas foram 

inseminadas com sêmen sexado, porém não houve a administração agonista de GnRH.  

O diagnóstico de gestação foi realizado entre 30 e 40 dias após a inseminação artificial, 

utilizando ultrassonografia transretal (DP-10 Vet Power Mindray®, transdutor linear transretal; 

7,5MHz). A confirmação da prenhez foi baseada na visualização da vesícula embrionária com 

a presença de embrião viável apresentando batimento cardíaco. 

 

3.3 Análise Estatística 

As variáveis taxa de concepção, tratamentos (GB e GC), ciclicidade, ECC (Escore de 

Condição Corporal), categoria, fazenda, touro e interações foram avaliadas por regressão 

logística multivariada utilizando o programa Bioestat 5.3. Quando não detectados efeitos 

significativos, a variável foi removida do modelo com base no critério da estatística de Wald 

quando p > 0,20. Para análise, os tratamentos (GB e GC) e taxa de concepção foram incluídas 

no modelo. 

A variável contínua diâmetro do folículo pré-ovulatório foi utilizada para separar as 

fêmeas em dois grupos de análise, determinada conforme a média geral dos FPO: aquelas que 

apresentavam FPO ≥13mm no dia da IATF e aquelas com FPO <13mm no dia da inseminação. 

Está variável foi primeiro analisada para heterogeneidade de variância e normalidade e 

posteriormente comparada por ANOVA. As taxas de concepção em função dos tratamentos 

foram testadas pelo teste binomial não paramétrico utilizando o programa Bioestat 5.3. O teste 

binomial tem como objetivo testar a diferença entre duas proporções de amostras 

independentes, a fim de determinar se a diferença (p1 - p2) é de tal magnitude que permite 

rejeitar a hipótese de nulidade. O tamanho de cada amostra foi suficiente para a aproximação 

da curva normal à distribuição binomial, ou seja, as duas condições foram atendidas: n1p1 q1 

≥ 5 e n2 p2 q2 ≥ 5. Diferenças significativas foram consideradas para p < 0,05 (5% 

significância), enquanto as diferenças entre p > 0,05 e p < 0,10 foram consideradas como uma 

tendência. Os dados estão apresentados como médias ± erro padrão e como porcentagens para 

resultados contínuos e binários, respectivamente.  
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4 RESULTADOS  

 

 

O diâmetro médio do folículo pré-ovulatório no dia da IATF, a porcentagem de vacas 

cíclicas no início do protocolo de sincronização assim como as taxas de concepção dos grupos 

acetato de buserelina (GB) e do controle (GC) estão apresentadas na Tabela 1. Não foi 

observada diferença significativa entre os dois tratamentos para nenhuma das variáveis 

analisadas.  

Tabela 1. Diâmetro médio do folículo pré-ovulatório (FPO) no dia da inseminação (± erro 

padrão), porcentagem de vacas em anestro e cíclicas no iníco do protocolo de sincronização e, 

taxas de concepção de fêmeas leiteiras mestiças inseminadas em tempo fixo com o sêmen 

sexado após aplicação ou não de acetato de buserelina. 

Parâmetro avaliado Grupos experimentais Valor de P 

 GB GC  

Diâmetro médio FPO (mm) 13,1 ± 0,06 12,9 ± 0,06 0,84 

Anestro (%) 62,0 70,7 - 

Cíclica (%) 38,0 29,3 - 

Taxa de concepção (%) 22,4 12,8 0,11 
Legenda: GB = Grupo acetato de buserelina. GC = Grupo controle.  FPO = Folículo pré-ovulatório. mm = milímetro.  

 

A condição ovariana (anestro ou cíclica) no início do protocolo de IATF não influenciou 

a taxa de concepção de fêmeas inseminadas com o sêmen sexado dentro de cada tratamento 

(GB e GC). Entretanto, quando avaliadas apenas as vacas em anestro, foi observada uma 

tendência (P = 0,07) das vacas do grupo buserelina apresentarem maior taxa de concepção em 

relação às vacas do grupo controle (Tabela 2). Por outro lado, avaliando-se apenas as vacas 

cíclicas, não foi observada diferença significativa entre as taxas de concepção dos dois 

tratamentos (P = 0,48). 

 

Tabela 2. Efeito da condição ovariana (anestro ou cíclica) de fêmeas bovinas leiteiras no início 

do protocolo de sincronização sobre a taxa de concepção nos diferentes tratamentos (GB e GC).  

Condição ovariana 
Taxas de Concepção (%)  Valor de P 

GB GC  

Anestro 25,0 12,2 0,07 

Cíclica 18,2 17,6 0,48 

Valor de P 0,29 0,27 - 

GB = Grupo acetato de buserelina. GC = Grupo controle. 

 

O diâmetro médio do folículo pré-ovulatório mensurado no dia da inseminação artificial 

foi de 13,0 mm ± 0,06. Nas fêmeas do grupo buserelina, foi observado efeito do diâmetro do 

FPO sobre a taxa de concepção, ou seja, os animais com FPO < 13mm apresentaram maior taxa 
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de concepção em relação às fêmeas com FPO ≥ 13mm (P = 0,01). Por outro lado, no grupo 

controle, as fêmeas com FPO < 13mm, no momento da inseminação, apresentaram uma 

tendência de ter maior taxa de concepção em relação aquelas com FPO ≥ 13mm (P = 0,08). 

Quando consideradas somente fêmeas com folículos pré-ovulatórios ≥ ou < 13mm, não foi 

observada diferença entre as taxas de concepção dos dois grupos estudados (GB e GC) 

conforme apresentado na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Efeito do diâmetro do folículo pré-ovulatório (FPO) de fêmeas bovinas leiteiras no 

momento da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) sobre a taxa de concepção, nos 

diferentes tratamentos (GB e GC).  

Diâmetro do folículo pré-

ovulatório no dia da IATF 

Taxas de Concepção (%)  Valor de P 

GB GC  

FPO ≥13mm 6,7 5,9 0,46 

FPO <13mm 39,1 21,7 0,10 

Valor de P 0,01 0,08 - 

GB = Grupo acetato de buserelina. GC = Grupo controle. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

Estudos investigaram o impacto da administração de análogos ao GnRH no momento 

da inseminação artificial sobre a taxa de concepção em bovinos, porém, concentraram-se em 

protocolos com sêmen convencional (RODRIGUES et al., 2019; BURNETT et al., 2022; 

BEREAN et al., 2023). Desta forma, pesquisas que buscaram analisar a influência desses 

agonistas em programas com o emprego do sêmen sexado em bovinos leiteiros são limitados. 

Portanto, com base no conhecimento dos presentes autores, este é o primeiro estudo que 

investiga o impacto do acetato de buserelina administrado no momento da IA sobre a concepção 

de fêmeas bovinas mestiças Girolando (Bos taurus x Bos indicus) inseminadas com o sêmen 

sexado.  

A utilização de agonistas do GnRH promove o aumento da amplitude do pico pré-

ovulatório de LH, resultando no aumento da ocorrência e antecipação da ovulação (CEDEÑO 

et al., 2021; BURNETT et al., 2022). Sendo assim, cerca de 40 a 60% dos bovinos de corte 

submetidos a protocolos de sincronização da ovulação requerem a aplicação desses agonistas 

para indução do pico pré-ovulatório de gonadotrofinas próximo ao momento da inseminação, 

resultando no incremento da concepção (MOOREY et al., 2022). Entretanto, conforme os 

resultados observados nesse estudo, não houve diferença significativa na taxa de concepção, 

demonstrando que a administração do acetato de buserelina (AB) no momento da inseminação 

não influencia na concepção de vacas leiteiras inseminadas com o sêmen sexado. Por outro 

lado, resultados apresentados por Chenault (1990) apontam que o AB aumentou a taxa de 

concepção em bovinos submetidos a protocolos com a utilização do sêmen convencional. Deste 

modo, a hipótese do presente estudo de que a administração do acetato de buserelina aumenta 

a taxa de concepção foi rejeitada. Contudo são necessários mais estudos para investigar o 

impacto da administração do agonista simultaneamente à inseminação artificial. Hall et al. 

(2017) observaram que a concepção em bovinos leiteiros inseminados com o sêmen sexado, 

não foi influenciada mediante a aplicação de acetato de gonadorelina no momento da 

inseminação artificial realizada 72 ou 80 horas após a remoção do dispositivo intravaginal de 

progesterona.  

O status ovariano e o estágio do ciclo estral em que esses protocolos são iniciados, estão 

diretamente relacionados a sua eficiência, sendo assim, é importante considerar esses fatores 

para potencializar a eficiência reprodutiva do rebanho (BISINOTTO et al., 2010). No presente 

estudo, houve uma tendência na variável ciclicidade, indicando que as fêmeas em anestro no 

início do protocolo hormonal apresentaram um aumento na taxa de concepção ao receber o 

acetato de buserelina no momento da inseminação artificial. Sendo assim, especula-se que nas 

fêmeas em anestro, nas quais os oócitos se desenvolveram em ambientes com baixa 

concentração de progesterona, houve melhoria na competência oocitária e aumento na 

capacidade de fertilização ao receberem o acetato de buserelina. Entretanto, ao comparar o 

efeito da ciclicidade entre os grupos, não foi observada diferença significativa entre os animais 

que estavam em anestro e os que estavam cíclicos no início do protocolo hormonal.  

A progesterona é fundamental durante o protocolo de sincronização da ovulação, 

contribuindo para o crescimento folicular e qualidade oocitária (REVAH e BUTLER, 1996). 

Madureira et al. (2021) e Denicol et al. (2012) relataram que fêmeas leiteiras que estavam 

cíclicas no início do protocolo tiveram uma maior P/IA em comparação aquelas que se 

encontravam em anestro, resultante da maior concentração de progesterona durante o protocolo. 

Entretanto, Pfeifer et al. (2009) verificaram que bovinos de corte (Bos Taurus) submetidos a 

protocolos com baixa progesterona durante o período de crescimento folicular, apresentaram 
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um folículo dominante de maior diâmetro no dia da inseminação e, uma maior concentração de 

progesterona no sétimo dia após a ovulação, contudo, não houve interferência na taxa de 

concepção. Neste contexto, a presença de grandes folículos nos ovários no início do protocolo 

também pode indicar uma importante característica ligada à fertilidade dos bovinos, resultando 

em um desenvolvimento folicular e um desempenho reprodutivo satisfatório 

(ZANGIROLAMO et al., 2018). Porém, a inclusão da gonadotrofina coriônica equina 

administrada no momento da retirada do dispositivo de progesterona, melhora a eficiência 

reprodutiva e a taxa de concepção em bovinos leiteiros em anestro (BRYAN et al., 2013; 

SHEPHARD, 2013). Portanto, a inclusão desse hormônio no protocolo hormonal pode ter 

interferido no efeito da ciclicidade nesse estudo, não resultando em diferença.  

Todavia, os resultados sugerem que o tamanho do folículo pré-ovulatório influencia na 

concepção dos animais em estudo. O diâmetro do FPO pode ser considerado como uma 

importante característica ligada a fertilidade de bovinos em protocolos de sincronização da 

ovulação. Animais que possuem maiores folículos no momento da inseminação apresentam 

uma maior probabilidade de ovulação, maior diâmetro do corpo lúteo e maior concentração 

sérica de progesterona, assim como maior chance de prenhez (BONATO et al., 2022; 

MOROTTI et al., 2022; YOTOV et al., 2023). Entretanto, quando as taxas de concepção foram 

comparadas de acordo com o diâmetro do FPO, observou-se que animais do GB com FPO 

<13mm apresentaram maiores taxas de concepção em relação aqueles com FPO ≥13mm 

(P=0,01). 

O período pré-ovulatório é fundamental para o desenvolvimento do folículo quanto do 

oócito, ocorrendo a progressão do folículo desde a fase de dominância até a fase pré-ovulatória, 

proporcionando um período significativo para os estágios finais da capacitação oocitária 

(MOOREY et al., 2022). No entanto, a menor taxa de concepção observada no grupo de animais 

que possuíam folículos de maior diâmetro, pode significar que são folículos que atingiram a 

dominância precocemente, assim sendo, folículos dominantes prolongados que sofreram 

maturação prematura, resultando em oócitos envelhecidos e de baixa fertilidade, 

comprometendo o desenvolvimento embrionário e o estabelecimento da prenhez (REVAH e 

BUTLER, 1996). Por outro lado, especula-se que aplicação do acetato de buserelina pode ter 

favorecido o desenvolvimento final dos folículos de menor diâmetro, induzindo a ovulação e, 

consequentemente, aumentando a taxa de concepção. A indução da ovulação de pequenos 

folículos por meio da aplicação de agonistas do GnRH em programas de transferência de 

embrião, está associada a redução dos níveis de estradiol, bem como à taxa de fertilização e ao 

estabelecimento da prenhez (JINKS et al., 2013). Porém, a interferência do diâmetro do folículo 

pré-ovulatório na taxa de prenhez ainda é discutível (YOTOV et al., 2023). Sendo assim, os 

presentes resultados norteiam novos estudos, que terão como objetivo compreender mais 

especificamente como a aplicação de acetato de buserelina influência nas características 

reprodutivas de fêmeas bovinas inseminadas com o sêmen sexado.   
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Conclui-se que a aplicação de acetato de buserelina no momento da IATF não melhora 

a taxa de concepção de fêmeas leiteiras submetidas à protocolos de sincronização da ovulação 

e inseminadas com sêmen sexado.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Essa pesquisa possibilita a idealização de estudos futuros, buscando o incremento da 

fertilidade do sêmen sexado em protocolos de sincronização da ovulação. Conforme os 

resultados apresentados, folículos maiores resultaram em uma menor concepção, deste modo, 

um estudo com protocolo mais curto pode ser realizado, reduzindo o tempo de crescimento 

folicular. Experimentos com a administração de diferentes análogos de GnRH também podem 

ser testados, bem como, a administração de diferentes dosagens do acetato de buserelina.   
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